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Há muitas coisas que procuram prender-nos nesta vida e nem todas nos convêm. Como novas criaturas em Yeshua, não podemos, nem devemos, ficar presos a muitas coisas que, no passado nos amarravam e nos penalizavam.
Tudo se fez novo, quando, após o baptismo das águas, nos convertemos a Yeshua e abraçámos a fé no poder resgatador do Seu sacrifício. Então, pela presença do Espírito Santo passamos a viver em novidade de vida.
Ainda que alguns que nos ofenderam no passado não nos tenham pedido perdão, temos de nos libertar do peso dessas ofensas, para que, assim, possamos gozar em pleno a nova liberdade para a qual fomos chamados pelo Altíssimo. Libertados, então, dessas amarras que nos prendiam e pesavam, passamos a viver numa nova condição espiritual. Até a nossa saúde física recupera!

Deixamos assim de interiorizar e de nos martirizar com os erros dos outros que nos causavam desânimo, pois passámos a viver em liberdade, na presença do Altíssimo, permitindo que o Seu Espírito Santo nos liberte. Maus sentimentos como o ódio, o rancor ou o desânimo são afastados das nossas vidas, dando lugar à alegria de vivermos em esperança, pela fé que em nós passou a habitar.
Já não necessitamos de conceder o perdão àqueles que nos ofenderam e que não nos pediram perdão das suas ofensas. Eles que fiquem com as suas consciências pesadas, pois nós, tendo entregado todos os nossos cuidados na Mão Poderosa do nosso Elohim, passámos a viver por Ele e para Ele. As ofensas do mundo já não nos podem atingir. Os que nos ofenderam terão de responder por essas ofensas quando chegar o dia em que irão comparecer perante o tribunal do Justo Juiz. Aí, então, responderão pelos seus erros e obstinação.

Se não perdoarmos não podemos ser verdadeiramente livres, nem filhos do Elohim Altíssimo que entregou Seu Filho para que muitos se salvassem. Não podemos dar lugar à mágoa ou ao desânimo nos nossos corações. Imaginemos a contínua dor dos que sofreram às mãos dos seus algozes, como os que sofreram às mãos da infame inquisição católico-romana ou os que foram conduzidos aos campos de concentração nazis, aí tendo perdido muitos familiares próximos e também os bens de que foram desapossados. 

Alguns, pela fé, conseguiram superar estes maus acontecimentos das suas vidas. Porém, outros houve que continuaram amarrados a estes grandes sofrimentos, não conseguindo aliviar os seus corações. Na generalidade, estes não tiveram vidas longas (muitos até puseram termo às suas vidas por não conseguirem continuar a vivenciar os horrores por que tiveram de passar), ao contrário de outros que conseguiram ultrapassar estes pesadelos e até refizeram as suas vidas.
Por penosas que sejam as dores por que tivermos de passar, olhemos sempre para Yeshua, Aquele que sofreu e levou sobre Ele os nossos pecados: Isaías 53:1-5. 
O perdão faz parte da nossa libertação ainda que a parte faltosa não nos tenha pedido perdão. Para nos libertarmos do que possa ferir o nosso ânimo e a nossa disposição de servirmos a YHWH, temos de Lhe entregar todos os nossos cuidados.
Não deixemos que os erros dos outros continuem a prender-nos a eles e a prejudicar o nosso estado de espírito, o qual deve estar pronto para servir O Altíssimo em novidade de vida. Só seremos verdadeiramente livres se formos capazes de quebrar as amarras que nos prendem ao passado. E, para isso (e para tudo o mais) precisamos de Yeshua nas nossas vidas. 
Lembremos o que diz a oração que Yeshua nos ensinou: “Perdoa-nos as nossas ofensas como nós perdoamos a quem nos tem ofendido”. Reparem que esta frase é condicional, o que quer dizer que se não formos capazes de perdoar também não seremos perdoados. Seremos medidos pela mesma bitola.
E, em determinado momento, Pedro pergunta a Yeshua: “Quantas vezes perdoarei a meu irmão? Sete vezes?” E a resposta de Yeshua foi: “Setenta vezes sete” – Mateus 18:21-22, o que significa que o perdão deve estar sempre presente na nossa vida, se queremos imitar a Yeshua HaMashiach.
Ora vem Mar-YAH. Até lá, ajuda-nos a transformar as nossas vidas. 
Ajuda-nos a compreender e aceitar o sacrifício eterno que Teu Filho fez por nós.
AlleluYAH
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